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Dosprédios,
osinaldeum
novotempo
Arranhas-céus substituíramamatanativa
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ROGÉRIOSOARES

DAREDAÇÃO

Santos tem hoje 177 prédios
commaisde20pavimentos, os
chamados arranha-céus. Des-
tes, 81 têmCartadeHabitação,
outros 59 estão com projetos
aprovados e licenciados, e 16
têm projetos aprovados, mas
sem licença. Assim, quem
criou-se vê uma faixa de pré-
dios que vai da Ponta da Praia
até o José Menino. Mas nem
semprefoiassim.
Atéporvoltade1900,osbair-

ros na faixa de praia não exis-
tiam, pois não eram efetiva-
mente ocupados. A direção da
praia, por incrível que pareça,
era “suburbana”. A chegada à
orlacomeçoupelocaminhove-
lho da Barra, que começava na
PraçadaRepública.
“Era um caminho do século

18 em que você se enfiava no
meio dos bambuzais para che-
gar ao Boqueirão. Era uma tri-
lha. O caminho abria, aí vem o
nomeBoqueirão”,explicaahis-

toriadora Wilma Therezinha
FernandesdeAndrade,profes-
sora da Universidade Católica
deSantos(UniSantos).
“Ir à praia era uma excursão.

Era uma espécie de aventura.

Fazer um negócio diferente. A
orlachamava-sebarra.Esseca-
minhoeraseguidoinclusivepe-
los indígenas. Os portugueses
quando chegaram já se utiliza-
vamdastrilhasqueexistiam”.

Esse caminho, diz ela, evo-
luiu até o caminho do bonde.
“É uma linha reta que vai até a
praia.MaistardevirouaConse-
lheiroNébias”.
Quando a faixa de praia co-

meçou a ser ocupada, havia
somente chácaras, cercadas
por terrabatidaemuitamata
virgem.Pouco tempodepois,
surgiram casarões e alguns
hotéis, que abrigavam cassi-
nos de luxo. Os bondes, pri-
meiro à tração animal e, de-
pois,elétricos, imperavam.
Com a chegada das linhas

de transporte até a orla, a
ocupação foi se disseminan-
do, inclusivecomosurgimen-
to de bairros. Nos anos 1920,
Saturnino de Brito começou
a planejar o jardim da orla.
“Ele projetou o jardim em
seu plano de saneamento de
águas e esgoto para a Cida-
de”, explica Wilma Therezi-
nha. “Elefoi fundamentalpa-
ra definir a orla de Santos
comoelaéatualmente”.
Apartirdametadedosécu-

lo 20, ocorre a intensificação
do processo de urbanização
das praias santistas, seguin-
do as tendências estéticas da
arquiteturamodernista, com
destaque para as formas on-
duladas que pretendiam, no
caso,acompanharomar.
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A partir da segunda metade do século XX, a cidade de Santos entrou na era da verticalização da sua orla
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